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Dunne e Stenshorne aprontam com 
poles da rodada do Azerbaijão da 

F2. Câmara bate Tsolov
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 R o d i n  d o m i n o u  a s 

Aclassificações da Fórmula 2 
no Azerbaijão e assegurou 

uma dobradinha em ambas as 
sessões. Na primeira, Alex Dunne 
despontou como o mais rápido e 
conquistou o direito de alinhar o 
carro na posição de honra na 
corrida 2. Posteriormente, foi 
Martinius Stenshorne quem ditou o 
ritmo e vai largar da primeira 
posição no grid da corrida 3. Rafael 
Câmara superou Nikola Tsolov em 
todas as atividades.
 A primeira classificação da 
F2 no Azerbaijão começou com 15 
minutos de atraso após uma 
inspeção na curva 7. Quando a 
p i s ta  fo i  l i be rada ,  a  Rod in 
d e s p o n t o u  c o m o  u m a  d a s 
potênc ias ,  com Alex Dunne 
l i d e r a n d o  o  p e l o t ã o  c o m 
1min55s383 e o companheiro de 
equipe Martinius Stenshorne 
aparecendo em terceiro, atrás de 
Kush Maini.
 Na passagem seguinte, 
Stenshorne subiu para segundo, 
confirmou o bom ritmo da Rodin e 
manteve a equipe nas duas 
primeiras posições. Os demais 
pilotos ainda tentaram apostar no 
jogo de equipe, utilizando o vácuo 
para serem mais rápidos, mas 
ninguém foi capaz de superar o 
tempo de 1min55s383 de Dunne, 
que conquistou a primeira pole de 
2026.
 O top-10 da classificação 1 
ainda contou com Noel León, Kush 
Maini, Rafael Câmara, Mari Boya, 
S e b a s t i á n  M o n t o y a ,  D i n o 

Beganovic, Laurens Van Hoepen e 
Nikola Tsolov.
 Na segunda classificação, a 
Rodin continuou com um bom ritmo 
e chegou a ser ameaçada pela 
Invicta e pela Campos. Porém, nos 
instantes finais, retomou o domínio 
e, dessa vez, fez a dobradinha, 
com 1min53s728 de Stenshorne, 
que garantiu a liderança.
 O  t o p - 1 0  a i n d a  t e v e 
Câmara, Boya, Maini, León, Van 
Hoepen ,  Tso lov,  Tasanapo l 
Inthraphuvasak e Montoya.
 A Fórmula 3 retoma as 
atividades na sexta-feira (25) com a 
corrida sprint em Baku às 1h15 (de 
Brasília, GMT-3). O GRANDE 
PRÊMIO faz a cobertura completa 
do fim de semana.
 Como foi a classificação 1 
da F2 no Azerbaijão
 Com o formato de rodada 
tripla, a Fórmula 2 programou duas 
classificações para a etapa no 
Azerbaijão. A primeira, que definiu 
o grid da sprint, com inversão dos 
10 primeiros colocados, e da 
corrida 2, estava programada para 
começar às 7h (de Brasília, GMT-
3), mas sofreu um pequeno atraso 
após uma inspeção no asfalto da 
curva 7.
 Depois de 15 minutos, a 
pista foi liberada, e os pilotos 
rapidamente deixaram os boxes 
para começar a preparação para as 
voltas rápidas. Quando restavam 
12 minutos para o fim, todos já 

haviam registrado um tempo na 
tabela, e a liderança estava nas 
m ã o s  d e  A l e x  D u n n e ,  c o m 
1min55s383, enquanto Kush Maini 
e  M a r t i n i u s  S t e n s h o r n e 
completavam o top-3. Líder do 
campeonato, Nikola Tsolov era 
apenas quinto, seguido por Rafael 
Câmara.
 O vácuo tem um peso 
importante na classificação em 
Baku e, por isso, ninguém queria 
abrir a volta de cara para o vento. 
Assim, a seis minutos do fim, os 
pilotos reduziram o ritmo, e um 
congestionamento se formou no 
segundo setor. Em meio à lentidão, 
Cian Shields acelerou, ultrapassou 
os carros e partiu para uma nova 
tentativa quando restavam pouco 
mais de quatro minutos para o fim.
 Poucos  fo ram os  que 
conseguiram melhorar as parciais. 
Entre eles estava Câmara, que 
aproveitou o jogo de equipe com 
Joshua Dürksen e saltou de décimo 
para quinto.
 Quando  o  c ronômet ro 
zerou, ninguém superou a marca 
de 1min55s383 de Dunne, e o 
irlandês conquistou a primeira 
pole-position do ano, garantindo 
uma dobradinha para a Rodin. Noel 
León fechou o top-3, com Kush 
Maini e Rafael Câmara logo atrás. 
Tsolov foi apenas décimo.

Fonte: grandepremio.com

Foto: F2

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
24/09/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 



Diário da ManhãDiário da ManhãDiário da ManhãDiário da Manhã Saúde Pág. 06

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

Em 30 anos, obesidade triplica e atinge 1/4 da 
população adulta
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m estudo publicado neste 

Umês no site da revista 
L a n c e t  m o s t r a  q u e  a 

prevalência de obesidade no país 
em adultos mais do que triplicou no 
período de 1990 a 2023. A pesquisa 
é parte da série de estudos Carga 
Global de Doenças (GBD, do inglês 
Global Burden of Disease) e mostra 
que, entre os adultos com 25 anos 
ou mais de idade, a prevalência 
passou de 7,8% para 27,7% no 
período de três décadas.
 O Brasil foi o país que 
apresentou maior crescimento 
en t r e  os  17  pa í ses  l a t i no -
americanos pesquisados.
 Somando-se todos os casos 
de excesso de peso, que incluem 
s o b r e p e s o  e  o b e s i d a d e ,  a 
prevalência no país subiu de 
40,3%, em 1990, para 66,8%, em 
2023. Ou seja, dois em três 
brasileiros estavam acima do peso 
normal para a altura.
 Junto com a Colômbia, o 
Brasil foi a nação com maior 
c resc imen to  na  pa rce la  da 
população com excesso de peso 
(69%), na América Latina, região 
que teve um aumento médio de 
47% no período.
 O sobrepeso e a obesidade 
são calculados com base em um 
índice de massa corporal (IMC) que 
considera a relação entre peso e 
altura. O sobrepeso é o degrau logo 
acima do peso normal, ou seja, 
quando o IMC se situa entre 25,00 
e 29,99. Já a obesidade é um 
degrau acima do sobrepeso, 
quando o IMC é de 30,00 ou mais.
 Mudança de hábitos
 Segundo a pesquisadora da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) Deborah Carvalho 
M a l t a ,  q u e  p a r t i c i p o u  d a 
elaboração do estudo, esse 
aumento da preva lênc ia  de 
sobrepeso e obesidade é reflexo da 
mudança nos hábitos, como 
a l imentação e  a  prá t ica  de 
exercícios físicos.
 De acordo com ela, nas 
últimas décadas, o Brasil vem 
passando por uma transição 

nutricional, com dois resultados 
antagônicos, com redução dos 
níveis de desnutrição e piora na 
qualidade da alimentação. 
 “ H o u v e  m e l h o r a s  d a s 
condições reais de vida, de acesso 
a al imentos, de melhora da 
merenda escolar, com muitas 
políticas importantes de proteção 
social, incluindo o Bolsa Família, 
com uma melhora real também do 
salário mínimo. Então, isso faz com 
que a desnutrição seja cada vez 
mais um problema residual”, afirma 
Deborah.
 Por  out ro lado,  houve 
também uma piora na qualidade 
dos alimentos consumidos pela 
população como um todo.
 “A gente tem visto uma 
subs t i t u i ção  dos  a l imen tos 
saudáveis pelos alimentos não 
s a u d á v e i s ,  c o m o  o s 
ultraprocessados. Porque são mais 
baratos, tem um marketing muito 
grande da indústria, são alimentos 
palatáveis, com altos teores de 
gordura, de açúcar e de sódio, mas 
com um sabor que as crianças e os 
adultos gostam. E são de fácil 
preparo, é só abrir a caixinha”, 
ressalta a pesquisadora.
 Ela explica, por exemplo, 
que estudos têm mostrado a queda 
no consumo do feijão, leguminosa 
considerada uma importante fonte 
de proteínas, fibras, vitaminas e 

minerais, como ferro, cálcio, 
magnésio, potássio e fósforo.
 D e  a c o r d o  c o m  a 
pesquisadora, é preciso haver 
políticas de estímulo à alimentação 
saudável, como o aumento da 
t a x a ç ã o  s o b r e  p r o d u t o s 
u l t r a p r o c e s s a d o s  ( c o m o 
refrigerantes) e a redução de 
i m p o s t o s  s o b r e  a l i m e n t o s 
saudáveis, como carnes, frutas, 
verduras, hortaliças, arroz e feijão. 
“Isso vai fazer muita diferença na 
mesa do brasileiro, especialmente 
o brasileiro de renda mais baixa”.
 S e g u n d o  D e b o r a h ,  é 
importante também estimular o 
aleitamento materno até os dois 
anos de idade e garantir a oferta de 
alimentos saudáveis na merenda 
escolar.
 Sedentarismo
 Outro fenômeno apontado 

pela pesquisadora é o aumento do 
sedentarismo da população, que 
se exercita menos e está mais 
exposta a telas de celulares, 
computadores e televisão.
 “Essa combinação, da dieta 
com a atividade física, ela é muito 
determinante do aumento do 
excesso de peso.  E é  uma 
combinação ocidental, onde você 
piora sua alimentação e se torna 
mais sedentário”.
 E l a  d e s t a c a  q u e  é 
importante reverter o excesso de 
peso, com a oferta de alimentação 
saudável e a prática de exercícios 
físicos, ainda na infância.
 “É muito mais difícil você 
reverter uma obesidade adquirida 
na infância. Então, essa criança 
[ o b e s a ]  t e m  t a m b é m  u m a 
predisposição muito maior não só 
para ter obesidade na vida adulta, 
como também doenças crônicas 
não transmissíveis. Então, é muito 
importante a gente ter uma atenção 
especial para a obesidade na 
infância”, alerta Deborah.
 A pesquisadora, que é 
médica pediatra e doutora em 
saúde coletiva, destaca que o 
excesso de peso está ligado ao 
desenvolvimento de diversas 
enfermidades crônicas, como 
doenças cardiovasculares, renais, 
osteomusculares e vários tipos de 
câncer. Além disso, há um efeito 
psicológico na autoestima da 
pessoa.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil
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Produção florestal no país alcança recorde de 
R$ 47,9 bilhões em 2025

s f lorestas brasi leiras 

Arenderam ao país uma 

p r o d u ç ã o  e c o n ô m i c a 

avaliada em R$ 47,9 bilhões em 

2025. Esse é o maior valor já 

alcançado no Brasil e representa 

alta de 6,7% em relação ao ano 

anterior.

 Os dados se referem a 

florestas naturais ou plantadas e 

fazem parte da pesquisa Produção 

d a  E x t r a ç ã o  Ve g e t a l  e  d a 

Si lvicultura, divulgada nesta 

quinta-feira (24) pelo Instituto 

B r a s i l e i r o  d e  G e o g r a f i a  e 

Estatística (IBGE).

 O  i n s t i t u t o  l e v a  e m 

consideração a silvicultura, quando 

a produção é retirada de áreas 

plantadas, e do extrativismo, que 

s e  r e f e r e  à  á r e a  v e r d e 

originalmente natural.

 As cifras são em valores 

correntes ao ano da pesquisa, ou 

seja, não levam em conta a inflação 

do período até hoje.

 Silvicultura dispara

 A silvicultura saltou 8,6% de 

2024 para 2025, atingindo R$ 41 

b i lhões.  A ext ração vegeta l 

caminhou no sentido contrário e 

recuou 3,1%, ficando em R$ 6,9 

bilhões.

 No fim da década de 1990, a 

silvicultura e o extrativismo se 

a l ternavam como pr inc ipa is 

motores da produção florestal. 

Mas, desde então, a produção de 

á r e a s  p l a n t a d a s  d i s p a r o u , 

chegando a 85,6% em 2025, 

restando apenas 14,4% à extração 

vegetal.

 O IBGE destaca que, desde 

2019, o valor econômico da 

si lvicultura cresceu 165%. A 

explicação, segundo o instituto, 

são avanços tecnológicos.

 Em 2025, as f lorestas 

plantadas somaram 10,4 milhões 

de hectares (104 mil km²). Isso 

equivale praticamente ao tamanho 

de Pernambuco (98 mil km²).

 Eucalipto e celulose

 Dessa área, 78,6 % são de 

eucalipto, árvore de crescimento 

rápido (em torno de sete a oito 

anos) utilizada principalmente na 

indústria de celulose, matéria-

p r i m a  f u n d a m e n t a l  p a r a  a 

fabricação do papel.

 A  p r o d u t i v i d a d e  d a 

silvicultura brasileira faz com que o 

país seja o maior produtor e 

exportador mundial de celulose, 

posição ocupada desde 2022, 

quando superou o Canadá.

 O IBGE informa que o 

des taque  g loba l  do  pa ís  é 

i m p u l s i o n a d o  t a m b é m  p o r 

condições climáticas e pelo solo 

favoráveis ao crescimento rápido 

d e  f l o r e s t a s ,  a l é m  d e 

“ inves t imentos  em prá t i cas 

sustentáveis ,  que o tornam 

altamente competitivo no mercado 

internacional”.

 Em 2025, o Brasil produziu 

22,2 milhões de toneladas de 

celulose, 12,7% mais que no ano 

anterior.

 China influencia preço

 Em termos de valores, 

foram US$ 10,2 bilhões, recuo de 

3,9% em um ano. Por ser uma 

c o m m o d i t y  ( m a t é r i a - p r i m a 

n e g o c i a d a  c o m  p r e ç o s 

internacionais), o valor da celulose 

depende diretamente do mercado 

mundial.

 O IBGE justifica que os 

preços caíram por causa do 

“excesso de oferta global, pela 

desaceleração do consumo chinês 

e consequente aumento dos 

estoques, e por questões cambiais, 

como a valorização do real”.

 A celulose foi o oitavo 

produto mais exportado pelo Brasil 

em 2025. O topo da lista é ocupado, 

na ordem, pelo petróleo, soja e 

minério de ferro.

 Três Lagoas

 O levantamento aponta que 

4.889 municípios registraram 

produção florestal no ano passado. 

O de maior destaque é Três 

Lagoas, cidade de 145 mil pessoas 

no leste de Mato Grosso do Sul.

 N o  a n o  p a s s a d o ,  a 

produção florestal chegou a R$ 1,8 

b i l h ã o ,  m a i s  q u e  t r i p l i c o u 

(+216,3%) em relação a 2024. Na 

cidade, há fábricas das produtoras 

de  ce lu lose  Suzano (ma io r 

empresa mundial do setor) e 

Eldorado.

 Em termos estaduais, Minas 

Gerais tem o maior protagonismo, 

com va lo r  da  p rodução  da 

silvicultura chegando a R$ 9,2 

bilhões em 2025, ou 22,5% do total 

nacional. Minas é o maior produtor 

de carvão vegetal do país, com 

84,6% do volume nacional.

 Alimentícios

 A pesquisa Produção da 

Extração Vegetal e da Silvicultura 

i d e n t i f i c o u  q u e  p r o d u t o s 

alimentícios somaram R$ 2,2 

bilhões em valor de produção.

 Metade desse montante 

coube ao açaí (251 mil toneladas), 

sendo dois terços dessa produção 

(66,7%) no Pará.

 A erva-mate ostentou a vice-

liderança entre os produtos não 

madei re i ros ,  com R$ 562,3 

milhões. De todo o mate extraído 

no país, 88,4% vieram do Paraná. 

Fonte: Agência Brasil

Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil
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